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INTRODUÇÃO 

O padel, esporte de raquete jogado em duplas com auxilio das 

paredes que envolvem o espaço de jogo, tem crescido de 

maneira global. O entendimento de diferentes processos de 

ensino-aprendizagem são fundamentais para a aquisição de 

habilidades tático-técnicas, além da sua contribuição 

psicossocial. Além disso, compreensão de diferentes métodos 

de ensino torna-se essencial para que professores e treinadores 

organizem de maneira eficiente o processo pedagógico nos 

esportes coletivos.

OBJETIVO

O presente estudo tem como objetivo analisar a influência de 

diferentes métodos de ensino esportivo (Teaching Games for 

Understanding ou TGfU e Tradicional) no processo de ensino-

aprendizagem.

MATERIAIS E MÉTODOS 

A amostra é composta por 78 alunos do Ensino Médio, sendo 60 

do sexo masculino e 18 do sexo feminino, com idade média de 

15,59 ± 0,82 anos, sem experiência prévia na prática do padel. 

Após a intervenção, procede-se à análise tático-técnica com o 

objetivo de verificar estatisticamente o desempenho dos grupos.

RESULTADOS

Foram analisados 1575 pontos 

Saque: TGfU → mais bolas no centro da quadra e menos 

duplas faltas → maior compreensão tática e precisão.

Ataque: Controle → maior uso de drive e 

bandeja/víbora.TGfU → destaque para lob e voleio de drive 

→ golpes mais estratégicos e contextuais.

Eficácia ofensiva: Controle → mais pontos diretos, mas 

também mais erros não forçados (abordagem de risco). TGfU 

e Tradicional → mais “continuidade negativa” → valorização 

da construção do ponto.

Defesa: TGfU e Tradicional → melhor desempenho em 

fundamentos básicos (drive e revés). Controle → uso 

inadequado de golpes defensivos (bandeja, víbora, smash).
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